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CONSTRUINDO E CONHECENDO A HISTÓRIA DO GRUPO ESCOLAR XAVIER JÚNIOR EM BANANEIRAS/PB
Jefferson Silva de Barros Santos(1), Valnize da Silva Pereira(2), Tamires Silva de Melo(3) 
Luciene Chaves de Aquino(4)
Centro de Ciências Humanas, Sociais e Agrárias/ Departamento de Ciências Sociais Aplicadas/ PROBEX
Refere-se ao resultado parcial das ações desenvolvidas junto ao projeto de extensão intitulado “Construindo e conhecendo a história do Grupo Escolar Xavier Júnior no Município de Bananeiras/PB”, em desenvolvimento na Escola Estadual de Ensino Fundamental Xavier Júnior, Bananeira/PB. Tem como objetivo central a construção da história dessa instituição criada em 1934. Tomamos como referencial teórico metodológico os princípios da história das instituições educativas que buscam construir uma identidade histórica da instituição de ensino (MAGALHÃES, 1996). A construção histórica se deu a partir da análise bibliográfica e de fontes históricas localizadas no acervo dessa instituição, entendidas como testemunhos dos atos históricos, registros das práticas educativas, sociais e culturais. Privilegiando a diversidade de fontes, tanto os documentos oficiais, quanto as fontes orais. Os Grupos Escolares surgiram como emblema de modernização escolar e com o propósito de superar as velhas idéias e práticas pedagógicas. Na Segunda República, em 1934 foi instalado em Bananeiras/PB o primeiro Grupo Escolar (Xavier Júnior), seguindo a tendência nacional de modernização do ensino primário. Para além do embelezamento da cidade e da ostentação de modernidade (PINHEIRO, 2002), a arquitetura escolar expressava dimensões simbólicas e pedagógicas, modificando também a vida da cidade, pois o espaço escolar passou a exercer uma ação educativa dentro e fora de seus contornos. Este trabalho resultou na escrita da história do Grupo Escolar Xavier Júnior observando-se, nessa tessitura, aspectos do cotidiano escolar e das práticas educativas. Abrange os resultados do projeto a construção e a apresentação da história do Grupo Escolar Xavier Júnior para todos os segmentos da escola. Nessa perspectiva, evidenciaremos a história e a cultura local, num esforço de superar a história factual, reconstituindo aspectos da prática escolar e do cotidiano vivenciado pelas pessoas envolvidas que desenham a história da educação do município de Bananeiras/PB.
Palavras Chaves: Grupo Escolar. Modernização do ensino. Prática pedagógica
Na tessitura da história do Grupo Escolar Xavier Júnior buscamos construir o seu cotidiano escolar, desde a sua instituição em 1934 até a década de 1970, quando se torna Escola Estadual Xavier Júnior. Temos como objetivo central construir a trajetória dessa instituição educativa conferindo-lhe uma identidade história. Nesse intento buscamos dar visibilidade e voz aos sujeitos sociais que atuaram nesse educandário e contribuíram para o desenvolvimento da história da educação da cidade como as diretoras, professores(as) e aluno(as), valorizando também a história e a cultura local. Além da análise de registros documentos privilegiamos os testemunhos orais, confrontando as diversas fontes, procurando relacioná-las entre si, evitando tratar uma ou outra como a mais verdadeira.
Ao construir/reconstituir a trajetória do “Grupo Escolar Xavier Júnior adotamos por referencial teórico os princípios da “História das Instituições Educativas”, considerando as manifestações culturais e sociais que influenciam ou determinam a constituição da cultura escolar. A História da educação a partir da perspectiva das instituições educativas vislumbra novos resultados na construção da história local, na qual, novas formas de questionar se cruzam com a diversidade dos contextos e, simultaneamente, à especificidade dos modelos e práticas educativas, permitindo a construção de um processo histórico que confira uma identidade em cada instituição educativa estudada.

Essa perspectiva histórica situa-se no campo específico da historiografia da educação, com base no movimento dinâmico das novas abordagens, novos objetos e novas fontes no âmbito da História da Educação, por isso, intenta, construir novas modalidades interpretativas. Portanto, se insere em um processo de renovação na historiografia da educação, surgido na Europa, envolvendo pesquisadores, especificamente os historiadores da educação, vislumbrando com isso, novos resultados na construção da história local, mais precisamente das instituições educativas. 
Nesse sentido, pretendemos ir além da descrição de uma instituição educativa, pois buscamos “construir uma identidade histórica, tomando em atenção às coordenadas de tempo e de espaço: quadros de mudança e quadros de permanência; relações entre o local/regional e o geral/nacional (MAGALHÃES, 1996, p. 2). Na construção da história de uma instituição, devem-se destacar a sua criação, os ciclos de desenvolvimento, os conflitos, o perfil, as lembranças de ex-alunos(as), ex-professores(as) e as mudanças do saber veiculado pelo currículo em diferentes épocas. As investigações relativas ao campo da história das instituições educacionais é como o definiu Gatti Júnior (2002, p. 22), “a ponta-de-lança da possibilidade da escrita de uma nova história da educação brasileira, capaz de levar em conta as especificidades regionais e as singularidades locais e institucionais”.

Articulado ao estudo das instituições educativas propõe-se também, a uma reflexão relacionada à cultura escolar, materializada em diferentes épocas, concebida como um conjunto de normas que definem conhecimentos a ensinar e condutas a formar, e um conjunto de práticas que permitem a transmissão desses conhecimentos e a incorporação desses comportamentos (JULIA, 2001). Normas e práticas que podem variar segundo as épocas, contextos religiosos e sócio-políticos. Trata-se, nesse caso, das normas transformadas em práticas pedagógicas desenvolvidas em determinada escola com vistas a não somente ensinar conhecimentos, mas também, moldar e conformar comportamento, submetendo professores e alunos a um regime disciplinar transmitido por gerações seguidas.

O entendimento da relação passado e presente são fundamentais para a compreensão da importância de uma instituição educativa para uma dada época, em termos de sua dinâmica interna de desenvolvimento e das relações estabelecidas com a sociedade. Por isso mesmo, no traçado da trama da história do Grupo Escolar Xavier Júnior, levamos em conta a sua instituição e os seus ciclos de vida, os componentes de sua cultura escolar: professores(as), alunos(as), conhecimentos escolares, espaço escolar, currículo e o programa em suas diferentes épocas.

No processo investigativo, primamos pela diversidade das fontes considerando a possibilidade de cruzamento das informações no processo historiográfico. Nos documentos transformados em monumento pelo fazer historiográfico, estão os sinais do passado, no dizer de Le Goff (1994). A construção histórica em torno de um objeto de estudo, sugere a compreensão inicial de que o passado não é conhecido na totalidade, mas é passível de ser entendido a partir da análise de suas partes.
As fontes orais foram fundamentais para o nosso estudo. Provenientes da entrevista com a ex-diretora, que vivenciou e integrou o cotidiano do Grupo Escolar Xavier Júnior, cujo relato revelara trajetórias de vida, histórias pessoais que se entrecruzam com a da instituição, destacando algumas referências do grupo, suas sensibilidades, por exemplo, o que, muitas vezes, a fonte documental escrita não nos permitiu apreender. Essa é a razão por que, além da pesquisa nos testemunhos escritos, investimos também nos testemunhos orais, acrescentando ao processo investigativo a perspectiva da história oral. 

A realização dessa proposta de ensino, pesquisa e extensão permitiu-nos ampliarmos o trabalho de localização, seleção e análise de fontes, registros, documentos e dados relevantes, possibilitando confrontar diversas fontes, procurando relacioná-las entre si, evitando tratar uma ou outra como a mais verdadeira. Da mesma forma pressupõe o rompimento com as concepções científicas de ensino tributárias do positivismo centradas na idéia de que a pesquisa é uma atividade neutra deslocada da prática social e acessível apenas aos especialistas. Implica também o rompimento com a concepção de escola e ensino como meros reprodutores de saberes, idéias e valores produzidos em outras esferas. 
Entendemos a História e a História da Educação, na sua dinâmica com aspectos de avanços e recuos não lineares, buscando superar aquela visão positivista de que cabe à História narrar os fatos tal como eles realmente aconteceram (LOPES; GALVÃO, 2001). A História da Educação é uma das maneiras de abordar o presente tornando-o estranho, questionando-o, em busca de respostas, para que possamos compreendê-lo. Precisamos olhar para o passado com os olhos do presente, não somente para buscar fatos desconhecidos, mas para construir um novo olhar sobre o passado.

Os Grupos Escolares surgiram como emblema de modernização e com o propósito de superar as velhas idéias e práticas pedagógicas (a memorização, a tabuada cantada, a palmatória e os castigos físicos), bem como trazia o propósito de substituir as escolas improvisadas, impróprias e ineficazes (SCHUELER; MAGALDI, 2008).

Na esteira do progresso educacional, o Grupo Escolar Xavier Júnior foi o primeiro a ser instalado em Bananeiras/PB, instituído por meio do Decreto nº 521, de nove de junho de 1934, obteve uma matrícula inicial de cento e cinqüenta e dois alunos, seguindo a tendência nacional de modernização do ensino primário. Assim sendo, numa cidade serrana do Brejo Paraibano, passou a funcionar, uma instituição modelo de educação propugnada pelo discurso da modernidade educacional no início do século XX. Para além do embelezamento da cidade, e da ostentação de modernidade a arquitetura escolar expressava dimensões simbólicas e pedagógicas, modificando também a vida da cidade, pois o espaço escolar passou a exercer uma ação educativa dentro e fora dos seus contornos (PINHEIRO, 2002).
Essa instituição educativa foi inaugurada em 04 de setembro de 1934, já na Segunda República, no Governo de Gratuliano da Costa Brito (1932-1934), e pelo o então prefeito municipal, José Antônio da Rocha (GRUPO ESCOLAR XAVIER JÚNIOR, 1934). Implantava-se na cidade o modelo moderno de estabelecimento de ensino primário, difundido nas últimas décadas da Primeira República, introduzindo-se uma nova organização da instrução centrada na escola graduada ou seriada. 
A edificação e criação dos Grupos Escolares no início do século XX passou a simbolizar a modernização e a capacidade empreendedora dos diferentes Estados da Federação, ressalvando-se as particularidades de cada região. Assim, o discurso modernizador circulou nos quatro cantos do país, radicando-se nas culturas locais, no período entre o final do século XIX e o início do século XX. Foi o resultado de um processo que atingiu outras cidades no Brasil e no mundo, como componente de um cenário modernizado, uma arquitetura escolar pública começa a ser gestada, nessa época, aliando a configuração do espaço às concepções pedagógicas e às finalidades atribuídas à escola primária moderna (AQUINO, 2007; SAVIANI, 2008; SOUZA, 1998).


Na reconstituição do cotidiano escolar do Grupo Escolar Xavier Júnior, observamos que aspectos da prática pedagógica eram preenchidos pelo ensinamento dos conteúdos, acrescentados a outros elementos que faziam parte da cultura escolar. Dessa, duas inovações ganham destaques: a criação do ‘Clube Agrícola’, realizada em solenidade contando com a presença da direção e os discentes, a fim de efetivar a eleição da escolha do patrono (Dr. José Augusto da Trindade), bem como a eleição dos dirigentes do referido clube (GRUPO ESCOLAR XAVIER JÚNIOR, 1936). 

O Clube Agrícola tinha por objetivo discutir assuntos ligados a agricultura, tendo como extensão a confecção e a manutenção da ‘horta escolar’ (SANTA CRUZ, 2010). Essa prática pedagógica inicia o educando aos conhecimentos e aos fazeres do campo, talvez numa tentativa de aproximá-los da realidade vivida. Pois, a região do Brejo Paraibano, no final do século XIX e decorrer do século XX se apresentou como grande produtor de alimentos e fibras, que às vezes, eram distribuídos nacionalmente, produtos como: o algodão, o café, a cana-de-açúcar, o sisal e a pimenta do reino. Bananeirense/PB destacou-se nas várias atividades agrícolas, especialmente o café, o grande impulsionador da economia (ALMEIDA, apud, GONDIM, 1999). 

Apontamos como dados emblemáticos da cultura escolar dessa instituição a realização da Semana Pedagógica com o apoio da Delegada Regional de Ensino, na qual era realizada palestras para os professores, pais e alunos (SANTA CRUZ, 2010). Além disso, registramos a criação do jornal infantil, ‘O Saber’; um Museu Escolar; o Círculo de Pais e Mestres e um Cinema Educativo a fim de angariar meios financeiros para subsidiar a Caixa Escolar, cuja finalidade era suprir as necessidades escolares, dos alunos reconhecidamente pobres (BARBOSA, 1984). Contatamos, ainda nesse contexto, novos elementos da cultura escolar como a criação da Associação do Esporte Clube do Grupo Escolar Xavier Júnior (GRUPO ESCOLAR XAVIER JÚNIOR, 1960), numa demonstração de busca constante de renovação e dinamização da prática pedagógica.

Na edificação que se materializou o primeiro Grupo Escolar, concretizou-se também o primeiro Jardim de Infância, inaugurando-se nesse lugar, a educação escolar das crianças menores de sete anos. Tal feito, deu-se na gestão da professora Emília Neves [1944-1957], a partir da iniciativa da criação da Cooperativa Escolar Pe. Gabriel Toscano, a fim de sustentar o Jardim de Infância (BARBOSA, 1984; SANTA CRUZ, 2010).

Construir, conhecer e difundir a história do Grupo Escolar Xavier, traduz-se numa proposta voltada para o Ensino de História nos anos iniciais do Ensino Fundamental, especificando as duas turmas do quinto ano vespertino da Escola Fundamental Xavier Júnior. Formar a capacidade de refletir, analisar e problematizar a história enquanto parte integrante da vida de cada aluno, de forma a proporcioná-los uma compreensão sistemática e crítica da realidade. O Ensino de História tem como grande desafio para professores e alunos, a permanente busca de superação do reprodutivismo. Contrariamente a isso, propomo-nos a adoção de uma postura investigativa em sala de aula, o que implica ousar e construir uma atitude reflexiva e questionadora diante do conhecimento historicamente produzido. 

Para além do acúmulo de dados, memorização de fatos, a informação detalhada dos eventos, ensinar história requer um diálogo permanente com os variados saberes da prática pedagógica, produzidos em diferentes níveis de espaços. Demanda do professor interrogações sobre a natureza, a origem e o lugar ocupado por esses diferentes saberes, que norteiam e asseguram sua ação educativa em sala de aula, articulando os saberes que dialogam no interior do processo educativo, os quis provêem de diferentes fontes.
Por isso, compreendemos que as mudanças históricas não resultam apenas dos grandes acontecimentos liderados por alguns indivíduos, mas de lentos processos, sociais, econômicos, políticos, culturais e educacionais. Desse modo, evidenciamos a história e a cultura local, num esforço de superar a história factual, ou melhor, reconstituir aspectos da prática escolar e do cotidiano, vivenciado pelas pessoas envolvidas, indo além das informações oficiais (leis, decretos e documentos) que desenham a história da educação.
Assim sendo o trabalho de extensão desenvolve-se buscando construir, junto à comunidade escolar, a identidade histórica e cultural do Grupo Escolar Xavier Júnior situado no Município de Bananeiras/PB, extraindo das evidências/fontes aspectos de influências externas, e aquilo que lhe é particular, possibilitando a construção de um processo histórico que confira uma identidade a esta instituição educativa.
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